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Foi promulgada há dias a nova de um povo cuja posição e mis
Constiiuição política da república são estão bem defenidas na co-

federal dos Estados Unidos do munidade internacional.
.

Brasil. Mais simplesmente: o Como instrumento de garantia
Brasil tem a sua nova Consti- dos direitos individuais e publi
tuição. -E porque este diploma cos, a nova Constituição estabe
fundamentalque torma a estrutu- lece a liberdade de culto e de
ra política do Estado brasileiro associação dentro da legalidade,
e define as linhas da sua orlen- suprime' a pena de m�r�e, equI
tação legislativa foi objecto de para o çasamento religioso ao

prolongados d.eb�tes e contém civil, estabelece legislatura de

alterações sensíveis ao «statu quo quatro anos, preconIza o recurso

ant», muito importa analizar- de arbítragern internacronal,
ainda que a traços Iargcs=-alguns mantemo legislative bicamaral,
dos seus pontos essenciars. garante' a assistência religiosa ás
O Brasil, projecção gloriosa forças em campanha, etc .•

'

de Portugal, que na eleição- do Para os técnicos da Política e

Presidente Dutra realizou «o do Direito, tão importante doeu
mais belo pleito democrático da mento ,é causa para prolongada
sua história»-na expressão do exegese. Mas o simples curioso,
Ministro Neves da Fontoura- e em especial o português irmão

promulgou agora o seu texto le- e amigo do bras.lleiro, não �o_de
gislauvo . mais importante , que a deixar de meditar no espírito
um tempo demonstra o grau das cristão que a nova Constituição
liberdades do seu povo e o nível reflete em todo o seu articuladu
da sua elevada mentalidade. Pode onde a Moral e o Direito se va

dizer-se que esta é uma verda- lorizam e especialmente em cer

de ira Constituição democrática, tos aspectos específicos como o

pois à volta do seu projecto se da defesa da Família, pois a no

debatem todas as ideias e se su- va Constituição proíbe o divórcio,
geriram as mais variadas emen considerando indissolúveis os

das, constituíndo por isso na sin laços do casamento. Alem disso
tese. final dos seus !u8 artigos a e no que se refere aos por
expressão mais perfeita do pen- tugueses, -admite se a sua natu
sarnento democrático. ralização brasileira desde que re-
A sua elaboração contraditória, sidam há mais de um ano no

os debates que gerou em todo o Brasil.. ..

Brasil as controvérsias que sus Para quem tiver uma formação
CItoU 'no Parlamento-e-tudo lhe' moral ou cultural honesta e �ão
dá um caracter democrático. desdenhar dos rumos d� vl�a
Sendo assim havia uma gran- universal-que ternos obrigação

de espectativa 'sobre as suas di- de defen�er:--_estes largos traços
rectrizes agora definitivamente da Constituição brasileira cons

revelada� como eloquente ma- tituirão [usto motivo de orgulho
nifestação do seu caracter rígido, pela Nação irmã e justo motivo
da defesa dos principios da Mo- de a�miração pela forma como

ral e do Direito, enfim, como lá se mterpreta e se executa a
testemunho da' plena maioridade democracia,

Fugiste, mas não lograste
Que en te pudesse esquecer:
Das penas que me deixaste
Faoo as asas p'ra te ir JerI ...

l:m P ..

•

Artistas favlrenseà-__ E:xibiram ..

..se com muito agrado; no Par!=lue
Muniei¡:lal, 09 srs. Eduardo Ra
mos e Luís Arnedo.
Na verdade, as suas vozes

melodiosas arrancaram justos
aplausos do nosso públiéO.
Aos nóveis artistas auguramos

-lhes um futuro brilhante.
•

Banquete de ho.!"eflag�m.....,Prom�-
vido pela UOIao NacIOnal, reah
Zou se no passado domin�o, di,a
29 de Setembro, na Pensao Se
qua, desta cidade� um banqu�te
de despedida ao sr. Dr. JoaqUim
Mendes Arnaut Pombeiro, médi
�o na Luz e Presidente da Co
missão Concelhia da União Na
cional e antigo Deputado da Na
ção, em virtude da sua recente

nomeação para o cargo de médi
co Chefe da Circunscrição dos
POn03 Marjtimo$ I Â,n9�,

Ar;> referido banquete, que foi
presidido por Sua Ex.a o sr, Dr.
Antero Cabral, ilustre Governa ..

dor Civil do Distrito. Assistiram
62 convidados, representantes da
Câmara MunicIpal, Juntas de
Freguesia, Uniâo Nacional e Or
ganismos Corporativos,

De Faro, deslocaram-se a' es
ta cidade a-fim-de se assoeiarem
à homenagem os srs, Or. João
Emí1iano de Matos Parreira, Pre
sidente da Comissão Distrital da
União Nacional, Capitão Mendes
Silvestre� C<rmal1dante Distrital
da 1..egião Pprtuguesa e Capitão
Ant6D10 dos Santos Cavaco; Co
mandante da Policia de Sesuran
ça PÚblica.
Aos brindes, usaram dá pala.

vra várias pessoas que enaltece
ram as quahdades morais e poli.
tieas do sr. Dr. Arnaut Pombeiro.
O sr. Governador Civil fechou

o ciclo dos interessantes brmdes,
nos quais se fizeram sinceras
afirmações politicas, enaltecendo
as qualidades do homenageado.
Referindo-se ao banquete, disse
que tal manifestação constituia
uma brilhante jornada naciona
lista.
No final, o sr. Dr. Pombeiro

agradeceu a homenagem que lhe
havia sido prestada, com muita
emoção.

,COMÇ�l" liA 3," fM,Ulit\)

PROSAS

Damião de Vasconcelos

A 'Alguem_\muito querido
A grande lei do amor domina

e rege o mundo.
,

Nas relig ões antigas e atravez
da história tem desempenhado
um papel consideravel, e no in
finitamente pequeno, do mesmo

modo que no infinitamente gran
de, as moléculas elementares
atraem-se pela lei da afinidade.

-

E essa atracção é o amor, que
rege o mundo, como disse Eu
gene Nus:
«A lei do amor é soberana,'

. por toda a parte se vê escrito o

seu doce verbo,' ela fecunda,
'Ime, atrae, a matéria e o esPiri.
to. Aquece a Terra com as suas

chamas,' os ceus ,
modulam os

seus acordes. O amor é a atrac
ção das almas; a atracção é o.
amor dos corpos»
As alrnas rudes e simples e

os espiritos da mais elevada in
telectualidade teem cantado o

amor, como a suprema torça, a

suprema graça, � suprema lei.
O amor é mais forte que a

morte. Sem ele não existiria a

Vida.
.

Todos o teem querido definir
n'uma tormula cada vez mais
perfeita, mas sempre inalcansa
vel, porque é na sua própria es

sencia indefinivel e não se encon

tra a expressão completa que
d'ele dê uma ideia exacta. Não
ha na palavra humana termos

que verdadeiramente definam o

amor, lei graciosa de Deus.
Quem a,té hoje mais se apro

ximou do verdadeiro significado
do amor, foi Adolphe Garnier
que, no seu Traité des lacultés
de l'âme, diz:

« O caracter distintivo do amor
é o de preocupar eæclusivamente
o nosso pensamento com a eæis
tência d'uma pessoa do outro
sexo, a qual nos causa um como

deslu mbramenio continuo pelas
qualidades li perfeições que a

nossa imaginaçéío lhe atribue.
Tudo n'ela tem encanto ei nossa
vista. Deliciamo-nos em ouvir
jalar d'ela, e ambicionamos en
contra? mos sempre e eNclusiva·
mente na sua presença. E assim
como é ela que unicamente nos

'

interessa, quizeramos que só nó&
fossemos o iÍnico que lhe interes
sasse, Só o pensar que a ternu
fa da pessoa amada pode OU po·
dería repartirose com outrem,
nos faz estremecer .

II O amor, não obstante, sobre
VitJé ti infedilidade; sofre-se e

ama se, está"se humilhado e ado.
ra-se; a amargura sustem-nos.
O amor recusa crer '11.08 defeitos
que v¿ em quem ama, e é talo
seu lundo de benevolencia, que
estende por s6bre os vicios o veu

das perfeições. Não são só os

defeitos da alma que recusamos
ver no objecto que nos aprafl;
são tambem os do corpo; e nilo
sd os negamos, senão que os to
mamos por perfeiç&es e acaba·
mos por ama·los. O austero Des
cartes simpatisava com os olhos
vesgos: procurando a origem de
tal gosto, recordou-se que esse

defeito eæistia n 'uma menina
que amara desde a injdncia. E'
certo que o amor aumenta com

os meritos do objecto amado, não
vem porêm de taes meritos.
De que provêm? Nasce, por as·

aim dizer, sem causa, e á� ve.
,,, ",gA �cm ql"�1!

Antes de Garnier, já Diderot
definira o amor pela boca de
Gardeil, quando este se dirige á
sua amante La Chaure: «Ignoro
a razão de iá não a amar; tudo
o que sei é que princiPiei a ama
-la sem saber porquê, e cessei
de a amar sem saber a causa».

Atravez de todos os tempos,
desde as mais recuadas humani-.
dades, atravez de todas as reli
giões, em todos os povos se en

centram vestigios do culto do
amor. Todos os povos o eleva
ram á categoría de divindade,
desde o mais antigo culto do
amor que se perde na noite dos ,

tempos, até Venus, deusa do
amor e da beleza, cheia de
graça.

O culto do amor foi celebrado,
sempre como uma grande lei -do'
mundo, em cerimónias rituaes
publicas, ou sob os esplendores
magnificentes do sol, ou á luz
branda e suave da lua, astro poe
tico dos amantes.
A' medida que as civilisações

progridem, o sentimento do amor
eleva-se entre os homens e pu
riñca-se, Desde o homem primi
tivo, Deus desenvolveu a lei do
amor no coração dos homens.
O homem d'hoje ama com mais
intensidade que os seus antepas
sados longiquos. Assim a lei do
amor engrandece-se e depura-se
no nosso coração. Ela faz nascer
a sentimentahdade, como seja a
doçura e a ternura junto da mu
lher.
O amor, sentimento que fe

cunda a alma, reergue de todo
o abatimento e franqueia os hum'
braes ás potencias afectivas que
ela encerra, sentimento que nos
eleva e nos faz bons, porque o
amor atrae e vivifica, deixando
de viver na esfera do eu, para
viver na esfera do amor com. -

partilhado.
Em todas as frontes se vê es

cnta a palavra amor, mas 'pou
cas Q sentem e compreendem,
porque o amor abre o coração
ao amor.

O amor puro e nobre encontra
em si mesmo a sua recompensa,
pois é o produto do sennmento
depurado. Só o amor possue
uma vista clara, recta, penetran
te, e' todos os que amam se fun
dem .n'um s6 pelo sentimento
para a felieidade interna e ex
terna.

O amor \é a base da vida, é'
forte e alegre, e amigo da pure
za, porque o amor não se baseia
simplesmente na atracção fisica;
essa é secuQdária; daoa o Cria
dor como instrumento da atrae·

ção espiritual. Já Orfeu cantava:
«S6 o amor tem as redeas do
mundo. Dirige para todas as

partes os seus vôos. Aco'mpa ..
nha-o uma lua pura que dissipa
as trevas do cáos. A vo:: do amor
ec6a por toda a natureza.»
A vida sem amor não tem va

lor. Nada há mais feliz na terra
do que amar e ser amado. Q co

ração humano foi feito para o
amor e cada um de nós pode re

ceber tanto quanto ele dá. O que
nos faz felizes é a alegria do
amor. Esta não pode viver só;
precisa d'um gemeo com o qual
possa repartir' tudo. A coisa

(COHQ1"VI HA �." PAGUM)

Partiu para Inglaterra este nos

so querido amigo e conterrâneo,
distinto 'clínico na capital, o qual
nos pede que, por tal rnotwo , tor
nemos público o seu desejo de
apresentar cumprimentos de des
pedida ás pessoas das suas re

lações.
Desejamos ao ilustre médico'

muitas felicidades na sua digres
são científica.

&nformap6es
: Jug ....x -ze=e-

Tomou posse do cargo de Te
soureiro da Caixa Geral de De
positos, nesta cidade, o sr. Fran
cisco José Avelar Nobre, que
durante algum tempo, exerceu

idêntico cargo na Agência de
Olhão.

If: '* if:

A's zero horas, de ontem foi
atrazado de 60 minutos a hora
legal.

'if: '* *

F'ai colocada no Posto Escolar
de Vale Murta, freguesia de San
ta Maria, dêste concelho, a re

gente escolar do Quadro de
Agregados, D. Maria da Luz, so
brinha do nosso prezado redactor
mundano sr. Sebastião José da
Luz.

¡jo if: *

Tomou posse do cargo de
Presidente da Câmara de Castro
MarIm, o sr, Dr. José Valeriano
da Glória Pacheco.

***

Consta ..nos que brevemente vi-
sitará o Algarve, uma companhia
teatral sob a direcção do actor
Carlos Alves.

**.

Foi autorizado o sr, M.anuel
Lourenço Entrudo, a transferir a

sua destilaria do sitio da Pdl
meira para o do Pinheiro, na

freguesia da Luz deste concelho.
II! �. • ,

Foi transferido a seu pedido
da Secção de Finanças de SIlves,
para a de Portimão, o aspirante
sr. José Ant6nioCorreiaOourado.

***

Abandonou a nossa provincia
o sr. Angelino Barata Correia,
que durante 19 anos exerceu com

bastante inteligência as funções
de Director das Estradas do nos
so distrito, que, como já. noticia
mos, foi colocado em Lisboa.

• I'()VC 41-sar\'i(}�
A actual Redseção do .Povo

Algarvio)) agradec:e aos colegas
de lmprensa e amigos deste jor
nal as saudas:êles que lhe têm en·

viada,

Padaria «Miramar,
No dia 1 do corrente, na vi·

zinha povoa'tão de Santa Luzia,
inaugurou se um estabelecimento
de padaria de que é proprie
tário o sr. Augusto aatista Perest
desta cidade.
O novo estabelecimento é mo

delar. A casa de venda ao pú
blico pode considerar-se luxuosa.
Tanto a amassaria como a casa

que é destinada ao forno sâo um

primor de asseio, para o que não
taIta a água canalisada. Em su

ma: é um bom estabeleçimento
cm �ijAJ�ijCr'�Ar'c!



POVO' 'ALGARVJ:O

ATRAVÉS DO ALGARVE

ENTRE DUAS' CIDADES
DE:' MEIA LEGUA À LUZ

A Caverna do Algueirão - A Image'm de Nossa Se ..

nhora da Luz e o
- Estandarte da Igreja das Ondas

(Ç1E1NI1r1�@ IQ)!E 1rlUJ�'n�H@
.

Sob um Sol escaldante...
de Olhão á Fuzeta

Faro, Meia Légua, Olhão ..•
Parámos uns instantes em Olhão.

Casario branco, alinhando ao Ion

go das ruas quásf s6s. Terraços.
largos, chaminés bonitas expelindo
fumo neg1'o. .

A pouca distâricía, já no Ocea-

Convento, a pouco mais de 6 qui
lõmetros de Tavira.

Quatro mil habitantes, se tanto.

Consulto o «Guia de Portugal � e

obtenho as seguintes e preciosas
informações: «povoação curiosa pe
las suas chaminés, muito agudas,
todas de louça ou entalhadas, e de

elegantes proporções. Na igreja
matriz, porta lateral manuelina,

em grades quadros, se veem cenas

da vida do célebre taumaturgo
português; a Igreja da Misericór

dia" em que deve admirar-se o

o belo pórtico da Renascença; a

Igreja de S. Francisco e o cruzeiro
do cemitério; a Igreja de S. Paulo
e a do Carmo, pelos lindos traba
lhos de talha que possuem; o es

tandarte da Igreja das Ondas bor-

•

TAVIRA

Vista - parcial

•

( ,

no, Armona, S. Lourenço e outras

pequenas ilhas de menor importân
cia. Para além a vélha Torre man

dada erigir por D. Diniz há 651
anos! Olhão, possui apenas 5 carae
teriàticas freguesias: Fuzeta, a 9
qullômetros; Moncarapacho, à mes

ma distância; Pechão a menos de
uma légua, onde ainda à pouco
tempo se podia observar a ci,ver- '

na de Pechão, tambem cognomi
nada pelo Algueirão e, por ííltimo,
QueUes, anexada pela vila de
Olhão, cita Ir 4 quil6metros.

t Saimos de Olhão, estava o Sol a
pinó. Aodeixaemca esta localidad
de de casas muito brancas, ainda
tivemos tempe de olhar para o

monumento erigido ao grande poe·'
ta João Lucio.

.

. A caminhada prolscgue ao Ion- -

go da eltrada poeirenta, por vezes,
lob um sel escaldante,

Passamoll pela Fuzeta, centro

plseatôrto, onde d-omina o polvo
deo especíalldade da terra. Lá eSa

tha' o fortim, vélho, desmantelado,
elverdeado na parte baixa e, na

povoação a igreja matriz.

Livramento e Luz
1 Imagem de Nossa Senhora

••• Livfamento e Luz,' com I
a

i,reja do mesOlo' nome, Ilntigo

com os intereolúnios, o intradorso
dos arces e os capitéis lavrados de
parras e cachos de uvas, e porta
principal da Renascença com a

imagem de jaspe da Senhora da
Luz metida num nicho. Interior
de. três naves com quatro tramos
de colunas toscanas, abõbodaa ar

tesoadas, arces redondos. Aos la
dos da capela mór duas poriazinnas
manuelinas' .

Das portas de Tavirâ.
á Igreja de Santa Maria do Castelo

O nosso .Buick., galgou em

poucos minutos os seis mil metros

que separam Luz, de Tavira. Por
fim entramos na Cidade-um doa
mais' anÍi-gos nucleoa de povoaçãó
da Peninsilia Ibérica. ,Parámos no

Jardim Püblíeo, a doi's plfiaoa'da
foz-do rio, que. corta a Cidade ao

meio, sendo as dU_!l_!l partes ligadas
por uma vistosa ponte de 7 arces

reconstruidos em 1870�
,

Sob o ponto de vista Turist-i ..
co, Tavira é.uma das cidades mais
encantadoras da provincia do Al

garve. Magnificas paisagens, opti
mo clima e excelentes passeios.
Sob o ponto de vista hi,tõrico,
Tavira pos�ae os leguintes moau

mentos dignos de lerem visitados:
•� Igr�j a de Santo Antdaio, onde,

dado a ouro e pe�ras preciosas; e,
finalmente, o Pôrtico manuelino
do extinto convento de freiras, si
to no Campo da Atalaia -. Os azu

lejos e a talha dourada da Igreja
da Misericórdia fazem com que
êste templo possa ser consíderado
o mais artístico de Tavira. Data a

sua edificação do' ano de 15 I I e a

irmandade que nêle se instalou é
uma das mais antigas de Portugal,
pois foi instituida logo a seguir 'à
de Lisboa. O Hspital do Espiritó
Santo, a sen cargo, é também
muito antigo, pois que foi criado
em 145,4.'.
Por fim, no alto, de Tavira, a

soberba Igreja de Santa Maria do

Castelo, a que j' me referi no na
mero anterior. Diz o «Guia de Por
tugal" acerca desta obra de arte ¡

«erguida, segundo se supõe, no lo
cal da antiga mesquita muçulmana
e doada em 1244 por D. Sancho II
à ordem de S. Tiago. Exceptuan
do o portal, ainda g6tico, o resto
da fachada, peeudo-slãssíco, foi
mandada construir jÆ depois do
terramoto, pelo bispo D. Francisco
Gomes,.., ,

Nam dOl pr6ximos námeros te
ferírme-el aos estabelecimentos de

águas·mineraia em confronto Gam
ama daa termal da Suiça.

.. Lufl lotti£âolo
.

7 .,

A Secretaria Geral deste Con
gresso recebeu o trabalho que o

A-eadémico Dr. António Cabrei·
ra, Conde de Lagos, vai apre·
sentar e consta de: duas propos
tas'de voto, devidamente funda
mêntadas. uma relativa à Assun·

ção de Nossa Senhora e outra

concernente á instituição de uma

Cruzada contra a Guerra; e da
tese «Concordância absoluta da
Razão Humana e do Saber Cien
tifico com o Milagre e os princi
pios basilares da Religião Cató·'
líea Apostólica Romana»; versa

da á luz da Astronomia, da Físi
ca e da Patologia. O Instituto An
tónio Cabreira remeteu á sobre
dita SeCretaria Geral o livro
monumento que publicou, intitu ..

lado «António Cabreira. inaugu
ração do Custo em Tavira, écos
das bodas de oiro científicas, ou
tras manifestações de apreço»;
em consequencia de o homena
geado haver oferecido, dedicado
F ,ogsa�r�QO, cOJUO opl¡¡,ta� á San-

tissima Padroeira de Porrugal9 na

Celebra,ão de seu l'ri·Centená.
rio� a intensão e o valor da mes·

ma obra, na qual, entre as cen.
r tenas de manifestantes? se desta.
I
cam muitas das figuras mais no

táveis do Governo, do Episcopa
do, da Nobreza, etas Academias
das Ciencias e dã História, das
Universidades Clássicas e Técni
ca, da Magistratura, do Exército
e da Marinha. Também interes
sa ao Congresso o final do livro,

.

no_ qual se descreve e exalta o

significado do juramento ao Dog
ma da Imaculada, prestado, há
meses, na igreja da Conceição,
Velha, de Lisboa, em grande so

lenidade, por António Cabreira
e outro� Representantes dos He
róis da Restauração, cujo al,lto,
lavrado em pergaminho, ficou ex·

posto, perpectuamente, na capeG
la-mor do magestoso e histórico
templo.

As�il.la,i Q «:rOVO Alga,J.'vio»

'.GREMIO DA LAVOURA
de Tavira

$ u P,8 r fósfat��
Porque foram alteradas pelos

fabricantes as �ondi�ôes em que
vinham sendo feitos os' forneci
mentos de superfosfatos, encoñ
tramo-nos, a partir desta data,
aptos a satisfazer todos os pe·
didos dos nossos associados, de
harmonia com as- suas preferên.
cias e, portanto, sem quaisquer
restrições de quantidades ou

qU'alidades.
'

Recomenda-se porem a con·

veniência de efectuarem as suas

compras com antecipação' pois
subsistem as dificuldades de
transPQrtes,
Cota5
-

Chamamos a atenção dos tI,e-'
nhores asso!!iados que tenham
cotas em atrazo para a conve

niência que têm em regularizar a
sua situação. ,

/t. OlRECÇAO
.

BRISAS DO NORTE

O Rio Enamorado _
'--

�---------------

Gil Antunes

a uma linda tavirense

Quando, á tarde, o sol expira
Envolto em poalhas doiradas,
O Gilão canta baladas
A' sua amada Tavira.

E Tavira, essa princes-a
Lá das terras algarvias,
Vai ouvindo as melodias
Duma canção de beleza
Que lhe canta o bem amado

com fervor ..•
E depois, á luz da lua ,

Que nos espaços flutua,
Barca de oiro em mar de prata,
E' mais doce aquele arpejo
Deixa de ser setena ta
E é o frémito de um beijo

por amor.

Já num palácio encantado,
De oiro fino e pedraria,
Fadas lindas, á porfia,
Tecem um véu de noivado.

E' um véu mui branco e leve,
Feito da luz do luar,

.

Da branca espuma do mar

E desses flocos de neve

-A flor dos amendoais .••

E quando a Aurora surgir
Entre clarões festivais

na Primavera,
,A Naturaza há-de unir
Estes noivos ideais
Numas bodas de Quimera.

Há milénios que perdura
A grandesa deste amor •••
E o Gilão é trovador
Que dia e noite murmura

e suspira ••.
E' de oiro a sua lira
E é de luz o seu cantar! .••

)

Tavira, a linda Tavira,
Como sabe enfeitiçar!

Grande Circo Ferrony
A maior organização artística

do seu género que percorre o

País.
E' um núcleo de 35 artistas

que empolga com os seus maraví
lhosos trabalhos o público mais
exigente. Claws excenticos musi
cais 100% cómicos,' os melhores
palhaços portugueses. «Sevla »

um dos mais célebres equilibrís-"
tas do munde,

'

A grande parelha Pepe Cam"
'

pos e Tótó Campos, Dantes, ilu
sionista moderno o "Mago da'
llusão» Acéz Homem ou Maca
co rUnico no seu género, Miss
Rocío, original trapesista espa
nhola, MIe. Africa escultural con
torcionista, Irmãs Ferrony no su
bline trabalho sôbre a escada gi
ratória, Irmãos Araujos as ágUias
humanas trabalhos no dcble-tra
pésio-2 Shagres.....formidável
atracção.

.

Todos ao Circo Ferrony por
que os seus espectáculos são di
gnos de apreciação.

Publicações recebidas
•
Il Os fiouos Filhol )l-Recebe-

• mos o n." 5 I, desta bela revista,
a única que para os pais se pu-
blica em Portugal. .

Mensário, de Puericultura; En
fermagem, Psicología, Educação,
Vida Escolar, Literatura, Moda
Infantil, etc. etc., o número de
Agosto que temos presente é
um relicário de ensinamentos

. Uteis.

c( ¡filmliaem»-Temos presente
o n.076 3.- Série, de 10 de Setem
bro� desta simpâ tica revista. de
cinema; propriedade de «�di.
çôes Mosquito» ct Filmagem» ê
a mais económica revista que se

p�blica, pois cada exem.p1ar con
tendo admiráveis fotogravuras e

interessantes criticas de cinema,
cu�ta a módica quantia de :¡P10.

<cViasem»-Recebemos on.'
71 desta revista de propaganda
turistica referente ao mês de Se
tembro. '

Com excelente colaboração e

belas fotografias, «Viagem)j é na

actualidade; a melhor revista do
seu género que se publica entre

n6s." ('

.,

«Munclo Lihm1rio»-Recebe
mos on.

o 21 deste belo semanário
de critica e informação literária,
liii&:ntitiç¡ � artislic� �om !;Ql¡¡bo��-

AO REDOR DO ARTIGO

/A Pequena Imprensa
«Está de harmonia com a nossa

maneira de ver e corresponde
à verdade pura, a doutrina de
Luiz Barradas (Almedina)!))

Damos, a seguir, com muito pra
zer, a transcrição de um interes
sante artigo publicado pelo nosso

presado colega <O Comércio de
Gaia» :

Moitas teem sido os jornais por
esse País tora que se teem referi
do ao artígo que Luiz Barradas

(Almedina), distinto jornalista e,
correspondente estrangeiro, publi
cou especialmente para <O. Co
mércio de Gaia».

O artigo em questão pôs em fõ
co o problema da chamada Peque
na Imprensa, animando extraordí
náriamente todos os sectores jor
nalísticos provincianos, atingindo
objectivamente um fim que há lar

'gos tempos n6s, com improficuida
de, temos debatido.
Agora foi - também a cVozde

Lamego»,jornal cat61ico, que trans
creveu de cO Comércio de Gaia»
alguns períodos da pena de Luiz
Barradas (Almedina), antecedendo
a transcrição com as seguintes pae
lavras:

c Está de harmonia com a nossa

maneira de ver e corresponde à

verdade pura, a doutrina de Luíz
Barradas (Atmedlne) que vamos

transcrever. E, por insuspeito" po
derá mais facilmente ser mais acre.

ditado. Deixemo-lo falar •.
Não será demais tornar a repe

tir o' que, pela pena daquele jor
nalista, então publicamos, inserin
do os segninte periodos:

.

cAs grandes e, às vezes, acer
bas responsabilidades da contextu
ra e manutenção dos jornais de

província, recaem, de ordinário,
nos ombros débeis dos directores
e proprietários �.

Muitas vezes acontece um s6 ho
mem desenvolver todo o esgotante
esforço da factura e acorrer a to.
das as ingentes dificuldades do fi
nanciamento. E isso acontece qQan·
do o director 6 também o proprie
tário, o editor, o adminístrador o

redactor. etc ..
Como é digno de' admiração ea

te Apostolado! Verdadeiro Jorna
lismo de Ideal-nada' que se pa
reça com os modernos moldes Iam
orativos das grandes emprezas-às
vezes os directores, admiradores e

proprietários, criam os aeus [or..
nais, executando inteiramente Il

tnissão de redactor, do crítico, do
comentador, do ícndíbulãeío 'e do
Iocallsta, e são, depois, na típogra
tia, os paginadores, os revisores, oa

que orientam e primam pelo ali.

pecto gránco de jornall .

< E toda uma luta acrisolada, ape
tias visando um fim deelntereasade'
e' nobiHssimot-as conquistas es"

pirituais, o derramamento das vir...
tudes . morais, o desenvoh,imento
da riqueza "regional e' econ6mical

01'1. este sim. Este é que é o

verqadeiro Jornalismo de Aposto
ladql E tão mal compreendido! E
lem, estímulos' de qualquer cista! E
materialmente .tão mal ccæpen
aado-e-ou compensado com tão hu-
milhante sordícia! .

Nã�l, a Pequena Imprensa file.
recé qde 08. problemas, magnos,
que can'ititdem a sua- érise &guda,
aejam s�Iucionacfos e rãpida"
mente!t� .

Que .s autoridades eompreefi�
dam o esforço da Pequena Impren
la, Il acarinhem, e terão nela o me'"

lhor obreiro para as suas activida
des, e a população terá um jornal
melhor, mais desenvolvido, mais, a
tempo e horall, o pioneiro das suas

pretensões � dai sual necessidades.
Tal como nós temos vivido e a

restante lmprensa da província,
não pode. continuar, a não ser que ,

haja o propósito de a diminuir, de
menosprezar o aeu valQr, de nada
lervir para a defeza dos interesles
da Naçãol

Toelo O "om lIaeionalista
deve assillar o Jorllal C'OD
vo gl_arvlo.. '

ção de Alvaro Salema. Antónia
Pedro, Eliezer Busla, E. N. Co,
João Gaspar Sirnôes, Jorge de
Sena, José Régio, Luís Francis
co Rebelo, Manuél de Azevede
Ii V. Mlls\!.lMej GodinhQ,

)
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I¡PELA CID� ��s!u�3�o?Lc�o Em�r��D�O�V��
ela a 3.a vitória consecutiva do beu a visita do Boa Esperança de
campeão algarvio=-Sporting Clu- Portimão, sendo 2-2 o resultado
be Olhanense. do encontro,
Está-nos a parecer, que o po- O Portimonense venceu o Lou-

pular clube algarvio, tirou auen- letano, pela diferençaminima I· o.

ça nos campeonatos do Algarve. Para hoje estão marcados os

No passado domingo, a prmcí- seguintes jogos:
pal nota do dia no Algarve, foi Boa Esperança - Louletano
sem dúvida, nos meios desporti- Olhanense - Desportivo de Faro
vos algarvios, o encontro de fu- Luzitano - Portimonense
tebol Luzitano Olhanense realiza- Os encontros efectuam-se nos

do no campo do primeiro. campos dos clubes indicados em
Ambos os clubes marchavam 1.0 lugar.

na vanguarda da classificação,
com o mesmo número de pontos, GlassificaQãO actual

mas com um «goal-varage» dife- Clubes J y E DB,P

rente.
Por isso houve grande interes- Lusitano.

se em assistir aquele encontro,
talvez o «derby» do futebol al

garvio, na presente época, não
se falando no Portimonense, ou
tro grande clube... também fa
vorito ao 1.0 posto da classiñc l-
ção fioal.
O resultado foi favoráve 1 ao

Olhanense, por 3 I; um dos dois
teria de vencer, ou senão empa
tar, já que não havia outro meio
de resolver o problema: mas •••

defrontar um Luzitano, que este

ano está a jogar com todo o gác:,
não é tarefa fãcil L, no campo
Francisco Socorro•.
Com esta vitória o Olhanense

fica isolado no 1.0 posto da elas
sificação, a dois pontos de dife
rença sôbre o segundo classifica
do-o Luzitano e oPortimouense.

(CONCLUSÃO DA 1.11 PÁGINA)
Assim terminou esta manifes

tação de simpatia ao Dr. Pombei
ro, que, no dia imediato, seguiu
com a sua Ex.ma familia para
Lisboa.
Ao Dr. Arnaut Pombeiro, que

teve a deferência de vir pessoal,
mente apresentar-nos cumpri.
mentas de despedida, desejamos
no desempenhe do seu novo car

go, muitas felicidades.
•

Santa C. da Misericórdia- Para
facilitar o pagamento dos fóros e

juros, continúa aberta todos os

domingos, das 12 às IS horas, a
- Secretaría desta instituição.

•

Farmácia de Serviço-Encontra-
-se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Aboim.

•

Vacina anti tifica-Tôdas as quin-
tas feiras às IO e 30, há vacina
ção anti-tífica gratuita, no Hos
pital da Mlseric6rdia.

•

Centenário da Padroeira-festa
de Nossa Senhora de Fátima
Com o programa anunciado, Ta
vira vai comemorar no dia 13, o
III centenário da Padroeira.
Na procissão, aíém da Virgem

coroada, Senhora de Fátima, irá
também o andor da Padroeira
que virá da sua freguesia .

da
Conceição de Tavira.
O canto e orquestra ao ponti

fical são da regência do Rev. Do
mingos Duarte, Prior da Luz de
Tavira.
Todos os fieis devem incorpo

rar-se na procissão com velas
acesas. Pede-se que iluminem as

janelas dos prédios. Espera-se
que a Ex.rna Câmara mande ilu
minar a Igreja de Santa Maria
com a arte de outras ocasiões.
Em Santa Maria fornece-se

tôda a eêra necessária.

���:.'.' :

E.te nümere foi visado
pela Delegaçlo de

Gen.ura.

OIhanense .. ¡j 3 16- 4 6
3 2 -1 13- 5 4
3 2 1 9- 6 4
3 1 /1 1

"

5- 9 3
3 o 1 2 4-16 1

3 O - 3 2- 9 O

Portimon..
Désportivo
Esperança.
Louletano.

CarrDussel
(Viagem á Lua)

Proprietario MÁRIO BOLTAROSS,A
A máxima comodidade

Mais uma vez visitará

Vila Real de Santo António
ao preço de Esc. 1 $00

cada viagem

Seltt.CionRil tiltasiat dréõi¡
ore.dores do emooionante

<l TUR8!&HÃO HORIIOliTAr,»
ORtGtNAL t ORIGINAL!

aeBz

Pedir informações sôbre empréstimos com oaução de titulos

IMrlísTIMDS aâlliliraTIC4
Agência em TAVIRA da

Caixa Geral de Depósitos, .Crédito e Previdência
()ontratos em conta-corrente
a Juro de 2 'l, ao semestre

ou

()ontratos a longo' prázo, com
liquidação a prestações

ESCB."I'rUBAS NESXA C:IDADE

ôronüe l:irco 'Serrond
Emprêsa: caermano N. Araujo Regísseur : Orlanclo

ÉPOCA DE :l949 p 1.947

Apresenta a maior e melher COMPANHIA DE
CIROO que percorre o pais em -tournée.

36 - ARTISTAS DE AMBOS OS SEXOS· - S6
Clowns excêntrIcos musIcals .Irma"os GBJDPOQ Il Os melhares palhaços portugueses

100°/. cómicos U 100 0/. musicals
Esta magnifica parelha de clows apresenta em todos

os espectáculos reportório diferente,

D Á N T É S Irmão� ARAUJO:;
(As águias humanas)Ilusionista moderno, considera ..

do pela critica como

·0 MAGO DA ILUSAO

l�mãsFERRONY
Original trabalho &ôbre

escada giratória

O. mail r¡(pidol e exfraordin'-riol
tr.Pllliltas no seu arrilGRdillimo

DOBLEóTBAlPÉS:IO

SEVLA
um dos. maia célebres equilio

brlltas do universo

Mie. AFRICA
Escultural contoroionista .

aeeie
espanholaOriginal trapeslsta

HOMEM ou MACACO?
unteo no género

2 anímaâcras am pista.:

ZECA E SALVA

que mantêm o ptlblico em riso constante

Que ninguém falte a êste grandioso e sen

sacional espectáculo abrilhantado pela ex

celente ORQUESTRA ROYAL de Lisboa,
privativa do CIRCO FERRONY

Ver o CIRCO FERRONY é ter a certeza de
assistir a um bom espectáculo! .••

SEMPRE ESTREIAS I SEMPRE NOVIDADES I

==

LAURINS A maior atracção pedestre
Vuleo. DO seu a-EDero

(�as Pessoais
Aniverlál'io8

Fazem anos:

Hoje-Mle� Maria da Fé Henrique Pa
tarata e srs. Arnaldo Bruno da Con
ceição, Manuel Ventura, Sebastião José
da Luz e João Bruno da Rocha Prado.
Em 7-Mle. Maria da Luz Nascimen

to Abreu.
Em S-Sr. António Duarte Santos

Lopes.
Em Io-D. Maria da Natevidade Peres

Correia.
Partidas e Chegadas

Esteve nesta cidade o nosso con
terrâneo sr. Coronel Eduardo José dos
Santos, Comandante Militar de Beja.
-Acompanhado de sua esposa e mãe,

esteve entre nós, durante alguns dias, o
sr. Dr. Fausto de Campos Cansado,
distinto médico operador, em Lisboa.
-s-Regressou a Tavira a sr.s D. Rita

do Nascimento Patrício, que estava em

Alcantarilha.
-

-Retirou desta cidade a fim de con
tinuar os seus estudos no Seminário dos
Olivais, o sr. Sebastião Costa.
-Com sua família regressou da sua

viligiatura, o sr. Dr. Luiz Joaquim Pin
to, mererissimo Juiz de Direito da Co
marca.

'-Acompanhado de sua esposa e'fi
lhinha regressou a esta cidade, o sr. Dr.
José Manuel Duarte, meretissimo Dele
gado do Procurador da Republica des
ta Comarca.
-Acompanhado de sua esposa, se-

.

guiu para Castelo de Vide, o sr. Dr.
Raul Marques Darvim, meretissimo Juiz
de Direito, em Castelo de Vide.
- Tivemos o prazer de abraçar nesta

cidade, o nosso ilustre conterrâneo sr.

Dr. José Ascenção Contreiras, médico
hidrologista, residente em Lisboa.
-Vindo das Colónias, encontra-se

entre nós, com sua-família, o sr. José -

Julio Parra, Sargento de Infantaria.
. -Está em Tavira, o nosso particular

-

amigo sr. Capitão Jaques Rafael Sardi
nha da Cunha, antigo administrador
deste concelho.
Vimos nesta cidade, o sr. Tenente

Coronel Leonel da Costa Lopes, resi
dente em Lisboa.
-Regressou dos Açores, encontran

do-se nesta cidade com sua familia, o
sr. Tenente Coronel Victorino Rodri
gues Corvo.
-Depois de uma viagem de estudo

pela America do Norte, encontra-se em

Lisboa o nosso conterrâneo sr. Dr. An
tónio Henriques Balti.
-Esteve nesta cidade o nosso iluso

tre conterrâneo, distinto maestro, sr.
professor Pavio de Magalhães, que veio
ao Algarve tratar de assuntos concer
nentes à Casa do Algarve em Lisboa.

lhgilto de Nascimento

No dia 21 de Setembro, registou-se
na Conservatória do Registo Civil um
filho do sr. José Viegas, empregado de
escritório e de sua esposa sr.s D. Maria
Adelaide Rico Viegas.
O neófito que recebeu o notne de Jo

sé Joaquim Rico Viegas. foi apadrinha
do pelo sr. Tomás António Simões Pi
res, abastado proprietário e- a sr." D.

. Maria Franciscá Costa.
Oa.lamentos

- Ern Santa Maria do Cas-telo realiza
ram o seu casamento no dia 28 o sr.

Rogério Apolónia de Brito Vicente e a
sr.· D. Maria Fernanda Pechia.
Foram padrinhos os na. Manuel Ma·

teus e Eduardo Pires Mateus e as sr.aI
D. Corália do Nascimento Viegas e D.
Aurélia Mil-Homens Mateus.

Na capela de Santa Luzia realizou-se
no domingo passado o casamento ele
gante do sr. Joaquim António Timóteo
com a menina Josélia Maria Marinha
Ferreira. Apadrinharam o acto os srs.

José Joaquim Barqueira e Higino dos
. Santos Ferreira c as sr.·' D. Odélia
Soares Cabelo e Maria do Carmo Nu
nes Ferreira.
A seguir à cerimónia, a que presidiu

o Rev. Pároco, foi servido aos numero-
60S convidados um fino copo de água.

NECROLOGIA
No dia �6 de Setembro findo,

no sítio do Val Formoso, fre
guesia de Santa Maria deste con

celho, faleceu o sr. Pereira Nu-
-

nes, d� 86 anos de idade pro
pnetâno.

.

O falecido efa pai dos senhores
João Pereira _Nunes, Francisco
Pereira Nunes, Miguel. Nunes e

da senhora D. Rua do Nascimen
to Nunes. Gonçalves e sogro do
sr. António da Cruz Gonçalves,
conceituado comerciante da nos

sa praça.
A' familia enlutada endere

çamos sentidos pesames.

Conrela de terra
Deseja.-se comprar ern CaceIa,

do I�do. da Serra, com água, ou.

possIbIhdades de vir a ter.

Resposta para a Direcção da

((��ga dos A�igos do Dispen
sano 1. AbecaSls»-Vila Real de
S�Dto António.

O'}fmor
(CONCLUSÃO DA loa PÁGINA)

mais bela do mundo é o amor.

A simples hipotese d'uma vi
da sem amor é insuportável, por
que amar é viver, e, onde o

amor não existe, não há vida, há
somente uma aparencia de vida.
O· verdadeiro amor afugenta a

besta que existe no ser humano.
Disse Platão, o divino: «O'

amor é o mais antigo, o mais
nobre e o mais poderoso dos
Deuses, e o princiPal autor e

inspirador da virtude n'esia vi
da, e da felicidade, depois da
morte».
O amor é de essencia divina,

e, todos nós, do primeiro ao ul
timo, temos no fundo do coração
a centelha d'esse fugo sagrado.
O amor triunfa de todas as poten
cias brutaes, porque é, a força
das forças. O amor é todo pode
roso, e suavisa todas as amargu
ras; é o calor que faz fundir os

gelos do ceticismo, do adio, do
furor, o calor que vivifica as al
mas, embotadas, porêm prestes a

desabrocharem e a dilatarem-se
ao lampejo dum clarão do amor.

O amor verdadeiro,· quanto
mais puro e ardente tanto mais
comunicativo e bem fazejo e triun
fante de todos os obstáculos. E'

. á resistencia de si próprio por
outrem, na sintese dos deveres,
que impõe sempre e caracteriza
do pelo desinteressej-é a voz de
Deus. Que é a felicidade senão
o amor?

Amor! Sem ti, os dias perde
riam o seu brilho, e, quando as

noites são fnas, no ar silencioso,
deixar-nos-iamos morrer de de
sespero. Amor! Tu és a essencia
de toda a alegr-a e d! toda a

bondade, o principio do entusias
mo, da ternura, da compaixão e

da misericórdia.
,

E's o-palpitar do nosso cora

ção, a mais bela coisa do univer
so, que marca a atracção de um
ser por outro, a existencia eter
na e infinita de um Deus que se

ostenta em multiplicidades inu
meraveis. E's a emoção

-

divina
e a grandeza misteriosa que nos

Infiera a alma.
_
Tu és o ideal

que nos engrandece incessante
mente e no, impele para o co
nhecimento e para a pureza des

'

sentimentos, E's ainda a esperan
ça que penetra todas as alrnas,
as dos fracos e as dos fortes,
dos poderosos e dos humildes.
O amor é a força da vida. O

amor é, decerto a maior força
conhecida. E' o amor que faz gi
rar o mundo; e nada eleva o ho
mem até Deus como o amor. Se
quízermos viver em comunhão
com Deus, amemos.
Amor! Tu és o Deus que sen

timos vivendo dentro' em nós.
O amor � eis ludo! - O amor

ê o reino de Deus sobre a Terra,
porque amar é orar e orar é
amar.

�amiio ti. V.ICOIICln'O.

,

Pela· Proolncla
Luz _de Tavl_ra
C!loli*fftó-Realizou·§e no dia 29, do

passado mês, uma animada prova de
elclísmo, no percurso de 100 quilóme
tros, sendo ganha por Manuel Barros,
do Louletano¡ l."-Manuel Palmeira,
do Luzense; 3 o-Luciano, do Luzense.
Nesta prova houve 3 sprints, os quais

foram ganhos por Barros l e Palmeira.
A chegada foi presencíada por cêrca

de mil pessoas.
t)..p.cUcla-Despediu-se desta loca.

lidade, onde mudou residência para Lis
boa, o sr. Dr. Arnaut Pombeiro, antigo
deputado da Nação e médico da Casa
do Povo, instituição por ele fundada.
Deste modo, o seu nome ficará gra

va�o na vida deste organismo corpo
rauvo�C!.

TAVIRENSES!
Se quizerdes man

ter o jornal da vos

sa terra, assinai ..ol
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Relojoaria e Ourivesaria

"GeNe1\LVES"
r

(JM:ERC.ADO JY.CUNICIP.A.L)
\

TAVIRA

Completo sortido dos mais modernos
Relógios para homens e senhoras.

".

tI

Sociedade <2ooperativa
«Labõr Algarvio»

,s. A. R. L.

Para os devidos efeitos se anun

cia que, por escritura de 19 de
Agasto último, lavrada por mi
nuta nas notas do Notário desta
comarca, Bacharel Arnaldo Paler
ma de Mendonça. foi constituida
uma Sociedade Cooperativa, nos
termos dos Estatutos constantes

d'aquela escritura, em que se con

têm os artigos seguintes:
Art.o Lo-Sob a forma de So

ciedade Anónima de Responsabi
lidade Limitada, é .criada uma

Cooporatíva que se denominará
«Sociedade Cooperatíva Labar
Algarvio}), Sociedade 'Anónima
de Responsabilidade Limitada.
Art. ° 2.o-Esta Cooperativa,

cujo começo data de hoje, terá
duração ilimitada, e a sua séde
será em Tavira, podendo ter fi
liais, sucursaes e agências em

qualquer parte de Portugal, Co
lónias e Estrangeiro.
Art.o 3.0-0s fins da Coopera

tiva são: a) Estabelecer indústria
ou Comércio dos produtos agrío
colas da região, ou qualquer ou

tro ou outros, excepto o bancário,
desde que aprovados em Assem
bleia Geral. b) Facilitar aos só
cios onde empregar a sua activi
dade, desde que não haja prejui
zo para a Sociedade, preferindo
sempre o sócio em igualdade de
Circunstâncias. c) A Sociedade
poderá contratar pessoa ou pes
soas estranhas à Sociedade tendo
em atenção o estabelecido na ali
nea b) deste artigo infine, findo
que seja o contracto,

Art.o 4.0-Podem ser sócios
, desta Cooperativa todos os indi
viduas de nacionalidade portu
guesa de ambos os sexos e todas
as entidades singulares ati colecti
vas, espicificadamente QS Sindi
catos e demais Organismos Coo
perativos nacionais.
Art. ° 5. o-A admissão de sócios

será feita pela Direcção da Socie
dade sob proposta preenchida e

assinada pelo candidato e apre
sentada por um sócio no uso pleno
dos seus direitos.
, Art.o 6.0_A Direcção aprecia
rá no prazo máximo de 8 dias a

proposta ao pedido de admissão
a que se refere o art." anterior,
devendo imediatamente, e por es
crito, comunicar aos interessados,
preponente e proposto, a resolu
ção tomada.
Art,. o 7.°-0 candidato cuja

admissão fôr aprovada será ins
crito sócio e eotrará desde logo
no pleno gaza dos direitos sociais,
cumprindas que sejam as dispo.
sições destes Estatutos, aplicáveis
ao caso.

Art.O 8.0-0s sócios serâo elas
sificados tm: Fundadores e Or
dinários: São sócios Fundadores
os que tenham pago a sua cotisa
ç¡o desde o comêço desta, até à

realização da I.à Assembleia Ge
ral. São sócios Ordinâríos todos
os que entrem depois d'aquela
Assembleia Geral. a) Os sócios
pagarão uma cota mensal de.
IO�OO •. b) Os sócios admitidos
depois da I.1i Assembleia -Geral
pagarão uma 1óia que dependerá
do parecer da Direcção, tendo em

atenção o tempo da 'organisaç!io
e eonstituíçâo da Sociedade e o

valor comercial ou industrial da
mesma, a qual será aprovada na

I.à Assembleia Geral do ano. c)
Os sócios pagarão, mensalmente
um adicional de ;fj)50, para des
pezas de expediente até atingirem
a sua cOlisação máxima.
Art.o 9.o-A'medida que a so

ma das cotas pagas pelo sôcio
atingir loot1/loo, sér·lhe-há entre ..

�ue uma acção devidamente aver

hada.
§ I.o-OS sócios que se subs

creverem de uma s6 vez com a

quantia de lO.OOO�oo, máximo
que dá direitos a interesses na

Cooperativa, nos termos da lei,
ficam isentos do pagamento de
cotas. Estes sócios pagarão a im
portância referida na alinea c)
do artigo anterior.

§ 2.0-Da mesma isenção be
neficiam os sócios que atinjam
aquele limite.
Art.O Io.o-Quando a Direcção

entender conveniente poderá li
ntitAr Q pasamcnto 4; cQta$2 Beall.

do desde então suspenso este, pa
ra os sócios que já tenham alcan

çado aquele límite, ou que sejam
reduzidas as importâncias fixadas
no art. o anterior, tendo sempre
em conta o dispôsto no Decreto
14080, de II de Agôsto de 1927'
Art.o 23.°-0 capital social míe

nimo é de IO.OOO.¡j)oo, já inteira
mente realizado e variável nos

termos da Lei.

Tavira, 12 de Setembro de 1946
O Ajdte. do Notário, Dr. Mendonça,

a)JoséAntó""ioMolartnhoJúnior

R06HA � Alfaiate
Alto do Cano-TAVIRA

it.

6ASAMENTOS

Modernos e, acreditados Relógios de bolso.
Relógios Oe pareOe-Carrilhões, etc.
Objectos de Ouro e Prata, joias e

lindos artigos para brindes, encontram
v. Ex,", neste estabelecimento.

a'" :zrzr I.*s

Os melhores fatos a feitio com

forros de seda.

CORTE ELEGANTE

O mais completo dos Alfaiates

Alfaiate tirociñado na Alfaiataria

que vestia a «Familia Reali>

CARLOS PICOITO
ADVOGADO

AYBnlda da Republica, 120 ·122

FARO

PRIPRIIDADII Na IIASIL
DÍVIDA INTERNA BRASILEIRA

T f TUL o S D E ,'C R E D ITOB R A S Il E I R o S

� O Banco Nacional Ultramari'no,
pelas suas filiais do Rio de Janeiro,
Pernambuco, Pará, Manáus e S.
Paulo, encarrega-se da administração de

propriedades, guarda, compra, ·e venda de

valores, cobrança e transferência de ren

dimentos e repatriação de capitais.
, ,

c

YilIIDlI-SIi
,

Um prédiona Bua.dos Com-
batentes da Grande Guerra, n."
i 9 e Rua 9 de Abril, n." 33 em

Tavira.
Recebem-se prospostas em

carta fechada na Rua. dos Dou
radores, n." 107, 3.o-D.t°-Lis
boa.

OH H

eonsult.s em Tayira, às quin
tas f.ir.s, no esorit6rio

tio solioit.tlor C!armo '.r••

J. ••

TAVXRA ===�=--

Bla.tI. •••outar o. YO••O. tmpr••
.0. lia 'fltOGRA'IA so C!ORaO

I
V:lJII BellI de Slinto A.ntonlo-Tele'l Git

Fabricas de moagem, de
Farinha espoada e ramas

Panifica-ção Mecânica
I

.[
•

Uma maquinaria completa' aliada
a um escrupuloso fabrico fazem

com que os
.

produtos das fábricas

�III

As barbas feitas com uma lâmina .

I Tenham a consaqração do

público que 0' consome.

,. V B R S 0 N N il" .

TELEFONE 13 APARTADO 13

têm personalidade ... porque « PERSONNA»
, barbeia com justeza e suavidade inconfundtveís ...

Fabricada pela Personna Blade C,>, de New York, foi Ir

estudada de forma a reunir os requisitos de precisão e .

qualidade inexcedíveis que a caracterizam e a tornam
preferida por todos quantos desejam «o melhor» sem a

preocupação do preço. .

UrrILlrI'Á.RI'A
DROGARIA E PERFUMARIA

Situada na. Rua. 5 de Outubro, n.OS 11 e 13 (no lado I.

oriental da cidade, que também é Tavira ... ), fiel ao

seu lema del bem servir, apresenta à sua clientela aquê-
le insuperável instrumento de barbear

,

.•. tão precioso como uma joia rara.,'.

Rádió' Electricidade
e suas Apl!cações

��PORTAÇÃOaEXPORTAQÃO
Rádio Receptores, Transmissões de Rádio para
Indústrias e Oficinas, Acessórios, Aerodinamos
para Produção de Energia até 1800 Wats

Garantia de Eficiência OrQamentos Grátis

Concedem-se Facilidades de Pagamento
Dirijir Consultas pelo Telefone n.O 8 a:

Mil Salvador Vaz Palma-Castro Marim

BOAS CACADAS
, • -'

I

SÓ se fazem com boas espingardas
-

Estão provadas as J1\V14LIS
euja marca 4 ele inteira qonfiança tanto em ma ..

terial. como em clisp08ição ele caraa c aleanee,

E

z- m

Agência em Portugal:

fspingar�aria Ãlgarve
TAVXR.4.

aQUd $£ Li UW


